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1 	Em 14 Mar 78, um ,,rstipo cL; negros socialistas posiionou-se pelo Pertj 

do Socialista - PS, passado, fditao, a integrar o Nucleo Negro junto 

a Convergencta Socialista, CS, organizaçao de frente do PST (ENC. Ne 

033/1Ió/ARJ/78, difundido apenas sa AC/SNI). 

2 - Em 07 Jun 78, realizou-se no Teatro M82nicipal de SSo Paulo/SP, um Ato 

Pilblico contra o racismo, promovido pelo Movimento Negro 	Unificado 

contra a Discriminaçao Racial. 

T,)1 movimento, que atualmente posaui adepto,-1 nos Estados de DA, ES , 

MG, SP e RJ, renlizeu,dia 13 Jul 79, no Rio de Janeiro; uma comemora-

çao relativa ao primeiro ano de suas atividades, aparentemente de ca- 

ratar culturci. 

~ A pret-xto de que "a discriminaçao racial no pode ser mais 	negada 

ou escondida pela sociedade brasileira", a referida manifestaçao pu 

bliea, .realizada na sede do Sindicato dos Eletricitrios íitia General 

Canaborro, 530, MaraconS/R10), adotou os seguintes lemas: 

- PELO DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA O RACISMO 

- CONTRA A VI0LÉNC1A POLICIAL 

- PELA AMPLIAÇÃO DO MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAç70 

RACIAL 

- POR UMA AC1712•!, ...',:wnr!A RACIAL. 

3 - Registre-se qu- durante a 31n ReuniS'o Anual da SCPC (Jul 79), em For- 

taleza/CE, houve uma uwsa reonde sobre a "MemOria Crz:sileira 	Memx.;- 
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ria do Negro". Nessa oportunidade, "o professor ROMERO XIMENES PONTI: 

fez uma Tivaliaçao do marxism,  na compreensao da questao social, discu 

tindo principalmente o enfoque raça/classe". 

4 	Em 13 Jul 79, no jornal UI, o jornalista 1\D11SON DE BARROS 	referiu 

se à criaç;io da ComissSo do Negro na estrutura da CNBB, a exemplo do 
f 

CIMI que trata dos problemas do endio. 

Outrossim, o jornalista refere-se a "um grupo de negros angolanos que 

ser 	trazido ao BRASIL, sob a responsabilidade da CN38,para missao e- 

vangelizadora", em face dos problemas raciais existentes no pais". 

5 	Registre-se que D. EUGENIO SALES, Arcebispo do RIO DE JANEIRO, repor- 
• . 

tendo-se 	viagem de H dias que realizou no mCs de julho 79, a AFRI- 

CA disse: 

"Acabo de visitar algumas naçoes africanas, em busca de maior contato 

pastoral entre nossas: Igrejas. A lembrança da escravatura veio-me 

mente, pois os paeses ora percorridos uao exatamente a arca de 	onde 

proveio parte de nossos escravos". 

"Meses ai:ras um seriado de televisao abordou de maneira candente 	o 

problema de escravido negra nos Estados Unidos. Tambe;.m nos, no Sra 

si 1, nao ficamos imunes a este estigma". 
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A'd:scriminnço 	nno rode sor rm12 ny:,.dn ou sscondidti pela. coole-
dde brnsilolra. 
A populaçc nogra 	pçds,alcír d? discrimInr:da rtc 1c'2rtc ,n.o tem 

participnone polition,eu scja,no decide nada er!, reinço n sua pr.opria 
vida; foi ing,r1o. nns fnvels,corticc,s,nlagados,invnsocs,poros; o raio - 

nas prisces,nos alborrucs,n-N pivctismo,nR marainandRdn,nes niores 
emrroges,e 	cova..-dcmorto 7nssncrndn por umn viclAncia pclielnl sistemct- 
tira nas ruas e er Sur.c) ensas. 
n 	 rEGRe UN7,== 	 5T3-.RI;M:AÇÃO RACT.A1 surrrn cm 

Ter cemo princfples tanloos o trnbalbe dc icnuncin pc.:mancntc 4o teclo o 
ate dn discririnaço raelnl,n crnstnnte mobilizne,te e gr7nnizao da po-
pulno?l'o nnera. Teve cano sun primeira atuno;--le um ato pubilco contrR o rn 
olsno roalirade nan eserdnrins do Toatro ';unicipnl de 3no r!:.11o,cm 7 de 
JuLho de 1975,e nfirmn onta dnta CGMO o dia nncienal de lutr. Contr e Fa  

horn dr nOS uncr, 	7ritnrro3 ter n1to contrn 
t7, cala voz rais claro pRrR n mniorin ãos negros Po com o osforço on-

1:ti';o ser possivel tr.-..nsformRr o, sta socicdad:: rRoista em umn cutrn Cr 
nu-2 tros ronlronto participem. 
Por tudo iSSo 	cv:T': 	 TTAD =TRA 4 51.3CUI:i:AÇ7.0 RACIAL- 

FJ ocnvcoa t 'Godos que pvticipem dn AUIF3TAÇAO PU3IICA COrTRARAdIS 
nr 	dia 13,ns r 	/n ã_hcrs,ne 3I").TCATO 003 ELETR.'?  

nerRi P:arl'unrro 538,T, RrRcana 

TeDn3 	::77.,3TAÇXJ FT.S7UTCA cr 	C' RJOI3flO 
17.!rJ.5:A 	 R40150'. 
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Em seu programa Vos (13 Pastor, o cai,  
dera e recto tio do !tio de Joiietru, 
eie Sales, disse ontem okl, ! os brasileiros de. 
vem compensar o mal contendo pelos seus 
antepassados que permitiram a varras iitan 
regra. E advertiu: "Como cristAos, jamais 
u faremos estimulando a segregação racial 
e, o que me parece mais grave, criando um 
rippartheld as a vessas, isto é, tentando des. 
truir a harmon a entre as rasas que forma• 
sam a nuca° bri sileira". 

ENSAGEM 

"Acabo de visitar algumas nações arries+. 
nas. em busca tie maior contato pastoral em. 
ire 1103335 Igrejas. A lembrança da escrava. 
tura veio•me à mente, pois os paises ora per. 
corridos saci exatamente a área de onde oro. 
l eu) parte Cl(' nossos escravos. 

"Meses atras um seriado de televisão 
abordou de maneira candente o problema 
da eseravidio negra nos Estados Unidos. 
'I molhem noa, no Brasil, não ficamos imunes 
a este estigma. 

"lia quem diga que a escravidao de nos. 
sus semelhantes data dos primorclios da hm 
manidade. A luta pela vida, gerando toda a 
sorte •ie antagonismos. levou á descoberta 
da mSo-cle.obra escrava, utilirando-se para 
isso, ss tios os submetidos na guerra. Na pró. 
peia Africa, entre etnias, não era desconhe. 
tida. Deus e a natureza, entretanto, estabe• 
teceram outro principio. O homem. criado ti 
imagem e semeihança divinas, é constituido 
senhor de toda a criação. mas não de seus 
semelhantes, portadores como ele de direi. 
tos inalienaveis (Gn 12h rir. SI 8.6.7). 

"Santo Agostinho assim comentava esta 
passagem do GèileSiS: "Não quis Deus que o 
homem, criatura racional, feito a sua ima• 
gen). dominasse senão sobre ris irracionais. 
Nau quis que ,-, homem exercesse domiiiio 
sobre outro !tomem, mas sobre animais in. 
tenores. Dai se sé que a condição da escra• 
vidão foi imposta ao pecador. Em parte al. 
fuma. das Sagradas Escrituras encontra. 
ritos o termo "escravo" 3 não ser depois que 
o justo Noh castigou o pecado do filho com 
esta palavra. Cam mereceu o nome de es. 
cravo pela culpa, não pela natureza". 

"Alguns historiadores, mesmo eelesiasti. 
coa. infelizmente, esmerarrese hoje em res. 
saltar a participação negativa da Igreja no 
tocante á escravidão. Afrontam, destarte, 
urna regra basica da própria História: Não 
se avalia o passado com os criterios do pre-
sente, sob pena de sermos injustos. 

Embora seja.nos hoje ineoncebivel, 
constatamos que no decorrer dos séculos, 
multes tilosofos, juristas, ideólogos, ate 
mesmo cristos, incluindo membros do ele. 
co, nade viram de mais na instituição da es. 
rravatura. Era mentalidade comum que 
persistiu com aparentes fundamentes 
josilicos, sociais e morais, invocados por ai-
s eieoções antigas, orientais e ocidentais. 
Proteasas razões religiosas de apostolado 
foram apresentadas Como justificadoras da 
escravidão dos indios do Brasil e dos negros 
da Africa... 

"Na conca do Salvador, essa chaga tinha 
invadido, em larga escala, todos os povos. 
Chegava a ser menor o numero de homens 
livres que o dos eserasus O poeta latino Lu. 
cano foz Cesar proferir esta barbaridade" 
"O géhere humano vive em poucos" (Luc, 
Piara V, 3131. 

"cr isto pregou a remissan elos c aiisos (Le 
4,19 cfr. Is 61 i, ao salvar o genero humano 

do pe "ido, ao renovar em si todas as coisas 
(Et ,it), ao restituir ã antiga dignidade a 
deseendència de Actuo. decaida pela culpa 
comum. 
. "O Cristianismo, fiel ao seu Senhor, lace 
volt a semente da abolição da escravatura. 
São paul() esei-evia "Todos vós sois filhos 
de Deus pela Pé em Cristo MUS, vós que 
tostes batizados em Cristo, vos revestistes 
de Cristo. Já não ha judeu nem grego, nem 
escravo nem livre, neni homem nem mu-
lher, pois todos vos sois um em Cristo Je-
sua" (GI 3,26-28). Em sua Epistola a Filé,  
mon, um fiel que possuiu um escravo, Onési. 
mo, pede a liberdade para esta. 

"O Mestre não se eneajou diretamente em 
politica ou negócios temporais, administra. 
tivos. Viveu em um duro perdido da /listo -
ria. A ordem politica ou econômica então vi• 
gente era profundamente injusta. Sua coo-
testação direta foi contra o demónio, o peca• 
do e o mundo, enquanto dominado pelo ma• 
ligno. Entretanto, seu ensinamento era o 
fermenta deitado a massa, que lentamente 
levada e transforma. Também tic• tocante à 
escravidão, vemos o crescimento lento, mas 
firme de uma nova atitude', no seio da comu-
nidade eclesial. 

"Há, é certo, sombras nesta saidinhada. 
E muitas lusas. O Papa Leão XIII assim se 
dirigia aos Bispos do Brasil. a .5 de maio de 
1888: "Do contagio do primeiro pecado ir. 
rompeu de parceria cum todos os outros ma• 
les inala essa monstruosa perversidade, que 
tornando os homens esquecidos de sua fra• 
terna) orisem, desuniu-os, rompendo os la• 
ÇO3 de mútuo amor e respeito, guiados não 
mais pela natureza, mas pelas ambições." 

"Outros sucessores de Pedro, Colicilicis 
gerais e particulares, bispos, padres e Dou. 
toses da Igreja profligaram a escravatura. 
Como sinal do elemento terreno tia obra do 
Redentor houve casos de eclesiásticos favo-
sáveis a escravidão. Mas a autêntica men-
sagem cristã tornou a prevalecer. 

"No Brasil, poderia .tos lembrar como 
precursores da Abalição, entre o clero cató-
lico, o Padre uonçalo Leite SJ (1546-16C3), 
Padre Misse! Garcia 5,1'0550.1611, Frei 
Criatóvão de Lisboa (16.17), o capuchinho 
Frei Jose Barbarola (1679), Padre Manuel 
Ribeiro da Rocha 117581, Frei Caneca (1779-
1815). Pouco antes da Abolição. quase todos 
os bispos brasileiros escreveram cartas 
pastorais concitando os donos de escravos a 
liberta-los. 

"Um nosso historiador (Fernando si • Aze. 
vedo), referindmse à participação da igreja 
no processo escravatt 	assim se expres- 
sa" "pesquisadores 	 -ladosos em 
sua sinta .e historica ousa. ani inculpar a 
1gseja por haver participado da instituiçi 
da escravatura lio Pais. A verdade repete 
categoricamente o pronunciariento dos bis. 
toriadores em apreço. X...) Nilo sendo dado 
aos missionarias destruir a escravidão os'. 
gra. procuravam tornar menos dura a com 
dição senil e prestar toda a assistência 
possivel, moral e religiosa as vitimas do ea• 
useiro". 

"Como brasileiros, cumpre.nas compon. 
sar o - I cassando por nossos antepassa• 
dos. Como cristãos, jamais o faremos esti. 
mulando a searegaçáo racial e tique me pa. 
roce mais grave, criando um "appartheid" 
As avessas, isto e, tentando destruir a bar-
monia entre as raçt.s que formaram a nação 
brasileira. Tal procechmento nilci e nem 
cristão hern patriótico " 
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Ateneao: agentes onrntml 	estitc sem- 
no pr,marecio4 em Ammta para ateei- no 
Brasil disfareadatnente sob pretexto de pro-
ulemas raciais (luta racial), mas na ver• 
dade com nirldoet objetivos liro'Cleos. XX 
f) grupo será trirt!do para o Brasil pela 
CNBB (CernIso do NegrM em "misrAn 
evan,.elt..(lora" oti rolsa r:treeiria. XX Na-
da justifica a enienda cu,ses eleinenpa 
subversivos Do Pais. Primeiro porque não 
irmos lutas raciais aqui. Sclruncto porque 
• missão é, rerilmeete. subversiva, F4.4Inen 
tntormaçues quentes que me chegaram au 
eXan lecmento. XX O Governo nO.n deve 
permitir, XX A COITLISriV) do Nego (JA 
existe o OMS, dos ilidias) é mais um setot 
da atividade politica cie esquerda da CNBP 
XX Os prcfrr.,,o:es que ministram auliv; de 
Pol/tIra, sociologia. etc. Aos novos 
sionárlos" que chegaram ao Brasil. Impor 
tatos pela CNBB, são todas do Ibrad, de 
esritieWa, o Ibrad é iinanctruio por oro- 
nizaçOes 	josultas alemães. XX Vé-se, 
asnim,is extensan 	prerenea nlé,m4 ("e 
esquerda) np nomo Pais. XX Cm ex-depu-
tado do antigo PTB pteeen..iou a entrega 
do `iiumeNtnerito alemão a Ilrlzo!a ern I•a• 

. ("to!mo, ano rad ri!..ru::0. XX Proxlm:, grrve? 
haneArlos. Pkva tumultuar. XX Deode on-
tem no Ido Zora e Antonio Olinto. V ind 

de Londres tua srgunda terra XX C.xuura 
Ineológica em 	liete.• perf. imPedir noticiais 
wurr o tiolorkurte doa vietnamitas que ce- 
tra° Bel aio 411 ránlas 	blleues pelos dtrigen- 
les soviéticos Do Vi(Diti do Nort:. Nem 
urna linha sobre o az..áttnto... 
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